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Triatomíneos são vetores de Trypanosoma cruzi, agente etiológico da doença de 
Chagas. Diante da ampla heterogeneidade apresentanda pelo protozoário, 
objetivou-se estudar a interação entre unidades taxonômicas distintas (DTU) de T. 
cruzi e espécies do gênero Rhodnius, em infecções puras e mistas. Foram 
utilizadas ninfas de 5º estágio das espécies Rhodnius robustus (Rr) e R. pictpes 
(Rp) e quatro cepas de T. cruzi: TcIPr, TcIAm, TcII e TcIV. Foram avaliados 
grupos de 20 isentos cada, com infecções puras e mistas (TcIPr+TcII; TcIPr+TcIV; 
TcIAm+TcII; TcIAm+TcIV; e TcII+TcIV). O repasto infectante foi realizado em 
camundongos previamente inoculados. Após a alimetação em camundongo sadio, 
as excretas dos insetos (pool em 100 μL de PBS) eram examinadas por exame a 
fresco, para avaliação da competência vetorial. A cada 30 dias de infecção (d.i.), 
um pool de conteúdo intestinal (CI), obtido por dissecação de três exemplares de 
cada grupo, era também examinado, para determinar a suscetibilidade à infecção. 
O número de parasitos excretados e no CI era registrado. Nas infecções puras, as 
duas espécies de Rhodnius foram suscetíveis ao TcIPr, TcII e TcIV, o que foi 
comprovado pelo encontro de parasitos no CI. Parasitos da cepa TcIAm foram 
detectados somente em Rp, tanto no CI quanto nas excretas. Para TcII e TcIV, Rp 
apresentou maior número parasitos do que Rr, em ambos materiais biológicos. Rp 
mostrou competência vetorial para 3/4 cepas avaliadas (exceto para TcIPr) e Rr 
somente para TcII e TcIV. Nas infecções mistas, foram observados parasitos no 
CI para todas as misturas (exceto TcIAm+TcIV na espécie Rp). Nas misturas 
envolvendo TcIV não foram encontrados parasitos nas excretas de Rp. Nas 
excretas e no CI de Rr, parasitos foram observados em todas as misturas, exceto 
para TcIAm+TcII. Os dados sugerem uma inibição entre as DTU quando TcIAm 
estava presente. Conclui-se que a suscetibilidade e competência vetorial de R. 
pictpes e R. robustus podem variar dependendo da DTU e da origem geográfica 
do T. cruzi. 
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